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Quando olhamos para o céu numa manhã ensolarada, é difícil
imaginar que aquelas formações brancas e fofas que parecem tão
leves  abrigam  um  peso  colossal.  Afinal,  uma  nuvem  cúmulo
típica — aquelas que costumamos ver em dias de céu azul — pode
pesar aproximadamente 500 mil quilogramas, ou 500 toneladas.
Para colocar esta figura em perspetiva, é o mesmo que ter 100
elefantes africanos adultos suspensos no ar acima de nossas
cabeças.

Como se calcula o peso de uma nuvem?
O cálculo do peso de uma nuvem baseia-se em dois fatores
principais: o seu volume e a densidade das gotículas de água
que a compõem.
Uma nuvem cúmulo típica tem cerca de um quilómetro cúbico de
volume — imagine um cubo gigante com um quilómetro de altura,
largura e profundidade. Dentro desse espaço imenso, existe uma
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densidade média de 0,5 grama de água por metro cúbico de ar, o
que equivale a ter apenas um berlinde de água numa caixa tão
grande que caberia dentro dela.
Quando  se  multiplica  o  volume  total  pela  densidade  das
gotículas, o resultado é surpreendente: 500 milhões de gramas
de  água,  ou  seja,  aproximadamente  500  toneladas  de  água
suspensas no ar.

Por que as nuvens não caem?
A pergunta mais óbvia é: se as nuvens são tão pesadas, por que
não nos caem em cima?
A resposta está na distribuição do peso. As gotículas de água
que formam as nuvens são extremamente pequenas — geralmente
com um diâmetro de apenas 0,02 milímetros. Para ter uma ideia
da escala, seria necessário aproximadamente um milhão destas
gotículas para fazer uma única gota de chuva. Devido ao seu
tamanho minúsculo, cada gotícula é tão leve que a gravidade
praticamente não tem efeito sobre ela.
Além disso, as nuvens são menos densas do que o ar seco
envolvente, permitindo que flutuem como se fossem balões. As
correntes de ar ascendente e quente ajudam a sustentar esta
massa de água, distribuindo o peso de forma tão homogénea que
a  nuvem  permanece  flutuando  serena  no  céu.  De  acordo  com
investigadores  do  National  Center  for  Atmospheric  Research
(NCAR), a gota de água média numa nuvem é cerca de um milhão
de vezes menor do que uma gota de chuva — uma proporção
semelhante à diferença de tamanho entre a Terra e o Sol.

Diferentes tipos de nuvens, diferentes pesos
Nem todas as nuvens têm o mesmo peso. O tipo e o tamanho
variam significativamente:
Nuvens Círrulo: As mais leves, porque têm muito menos água por
unidade de volume.
Nuvens  Cúmulo:  Pesam  em  média  500  mil  quilogramas,  como
mencionado.
Nuvens Cumulonimbus: São os verdadeiros gigantes da atmosfera.
Estas  nuvens  de  tempestade,  responsáveis  por  trovões  e



relâmpagos, podem atingir pesos de até 10 milhões de toneladas
— um colosso invisível pairando sobre a terra.

Implicações científicas
Compreender o peso das nuvens não é apenas uma curiosidade
científica. Este conhecimento é vital para a meteorologia,
ajudando  os  cientistas  a  prever  padrões  climáticos,
compreender o ciclo da água no planeta, e estudar os efeitos
das mudanças climáticas na atmosfera terrestre.
Os  investigadores  utilizam  instrumentos  sofisticados  como
radar meteorológico, satélites em órbita e balões atmosféricos
para medir com precisão a humidade e a quantidade de água nas
nuvens, permitindo estimativas cada vez mais precisas.
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